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Capítulo 1 







Era uma noiva. 




O príncipe Khalil Khan olhou para ela e pensou que devia ser uma miragem. Estava habituado ao fenómeno, porque o sofrera quando cometera a estupidez de se perder no vasto deserto de El Bahar. O brilho provocado pelo calor, as imagens difusas e a dor de cabeça eram sinais que reconhecia perfeitamente. 




No entanto, nenhum desses sinais estava presente naquele momento. Era Janeiro e não meados de Julho, e nas bermas da pista acumulavam-se montes de neve suja. É claro, não estava calor, também não lhe doía a cabeça e, quanto à imagem, não era vaga nem desaparecia quando olhava para ela. 




Mas havia um detalhe que era ainda mais relevante. O príncipe Khalil Khan não estava no deserto de El Bahar, mas num aeródromo do Kansas, nos Estados Unidos. 




Se aquilo não era uma miragem, a mulher de cabelo escuro e vestido de noiva, que caminhava para ele, tinha de ser real. 




– Terei cometido algum pecado mortal numa vida anterior – murmurou o príncipe. – Ou talvez nesta. A mulher parou à frente dele. Os seus olhos, de um tom de castanho indescritível, estavam avermelhados pelas lágrimas. 




Khalil teve de se conter para não suspirar e praguejar em voz alta. Não suportava a fraqueza nas mulheres. 




– Desculpe – disse ela, num tom de voz emocionado. – Deve parecer-lhe estranho, mas abandonaram-me neste lugar e preciso que me leve. 




O príncipe lançou-lhe um olhar que a sua avó, Fátima, definia sempre como imperioso. No entanto, Khalil não estava de acordo, parecia-lhe um olhar como todos os outros. 




– Nem sequer sabe para onde vou. 






A mulher engoliu em seco. 






– É verdade, mas qualquer lugar serve. Tenho de chegar a uma cidade. Abandonaram-me à minha sorte, não tenho nem mala, nem roupa – afirmou, entrelaçando as mãos. 




Khalil esteve prestes a perguntar como acabara no aeródromo de Salina em pleno Inverno e vestida de noiva. Não tinha casaco e, se tinha, não o vestira. Pensou que talvez fosse uma louca. 




Nesse instante, uma das portas do terminal abriu-se e apareceu uma loira escultural com uma chávena de café na mão. A sua saia curta mostrava umas pernas longas e perfeitas, o seu top, muito justo, apertava uns seios enormes que oscilavam cada vez que dava um passo. 




Quando a loira viu Khalil, cumprimentou-o com a mão e sorriu. 




– Trago café – disse, como se o príncipe não tivesse percebido. 




Khalil perguntou-se novamente que capricho do destino o levara àquele lugar. O que, ao princípio, seria uma viagem de negócios de três semanas, transformara-se num inferno. 




Em primeiro lugar, o seu secretário, um jovem agradável e eficaz, tivera de voltar a El Bahar porque a mãe adoecera. Em segundo, os hotéis onde ia alojar-se tinham perdido as suas reservas e tinham-no condenado a dormir num quarto normal. Em terceiro, o seu avião avariara e, em quarto e último lugar, alugara um avião que não tinha combustível suficiente para voar de Los Angeles para Nova Iorque e não ti-vera outro remédio senão fazer escala no aeródromo de Salina. 




Para piorar tudo, a inteligência da sua secretária temporária era inversamente proporcional ao tamanho dos seus seios e agora encontrava uma noiva perdida, que precisava que a tirasse dali. 




A primeira semana da sua viagem de negócios fora um despropósito. Qualquer um podia ver o que poderia acontecer nas duas semanas restantes. 




– Dirigimo-nos para Nova Iorque e temos lugares livres – disse à noiva. – Pode vir connosco se o desejar, mas com a condição de que se mantenha em silêncio. Se ouvir um só choro, por muito pequeno que seja, atirá-la-ei do avião em pleno voo. 




O príncipe deu meia volta e dirigiu-se para o avião. 




Dora Nelson olhou para o desconhecido. Não podia dizer-se que era precisamente educado, mas ela não estava em posição de protestar, nem tinha o direito de criticar o comportamento dos outros naquela tarde brilhante e ensolarada. Afinal de contas, acabara de se transformar na rainha das estúpidas. 




Só cometera dois erros verdadeiramente graves em quatro ou cinco anos, mas infelizmente, cometera-os com poucas semanas de diferença. O seu primeiro erro fora acreditar que Gerald a amava a sério. O seu segundo erro fora ter recusado a deixar que a levasse a casa no seu avião. 




No entanto, Dora nunca teria imaginado que seria capaz de descolar e deixá-la em terra sem mala, sem roupa, sem dinheiro e sem nada com que se abrigar. E, tendo em conta que Gerald era o seu chefe, para além de ex-noivo, supunha que também teria ficado sem emprego. 




Recordou-se que, pelo menos, conseguira fazer com que a levassem e levantou as saias do vestido de noiva para caminhar para o avião. Quando chegasse a Nova Iorque, telefonaria para o seu banco e pediria que lhe enviassem dinheiro, resolvendo assim um dos seus problemas. Porém, não tinha documentos, por-tanto, não lhe dariam bilhete para nenhum voo comercial. Depois, só restaria o pequeno detalhe de cancelar o casamento, previsto para daí a quatro semanas. 




Enquanto entrava no avião, uma das mangas rasgou-se. Como se a sua situação não fosse suficientemente humilhante, estava condenada a usar um vestido que ficava demasiado pequeno. A costureira enviara-lho naquela mesma manhã, com a promessa de que ficaria perfeito, e Dora emocionara-se tanto que não conseguira resistir à tentação de o vestir. Contudo, a costureira enganara-se ao tirar as medidas. 




Entrou no avião e reparou que as poltronas, de couro, estavam dispostas frente a frente, ao contrário dos aviões comerciais. A loira incrivelmente bela, em que reparara há alguns minutos, levantou o olhar e franziu o sobrolho. 




– Quem é a senhora? – perguntou-lhe. 




Dora tentou encontrar uma resposta adequada. Como não lhe ocorreu nenhuma, respondeu, simplesmente: 




– Ninguém. 




Continuou a andar e acomodou-se ao fundo do corredor. O homem alto, moreno e maravilhosamente atraente que a ajudara, sentou-se à frente dela. Dora inclinou-se para a frente e deu-lhe uma palmadinha no ombro. 




– Desculpe... Sei que me pediu para ficar em silêncio e que me arrisco a ser expulsa do avião, mas poderia beber um café? 




O homem olhou para ela. 




– Saberia chegar à cozinha? – perguntou. 




Dora esteve prestes a brincar com a dificuldade de encontrar a cozinha num avião tão pequeno, mas os olhos do desconhecido, de um castanho tão escuro que parecia preto, não tinham o menor rasto de humor. 




– Sim – disse. 




– Então, agradecer-lhe-ia se me trouxesse um. Sabe fazer café? Eu gosto do meu bem forte – afirmou. 






– Posso fazê-lo como prefere. 






– Pediria à minha assistente, mas suspeito que os detalhes de um processo tão complexo como fazer café estão para além das suas habilidades. 






Dora olhou para ele e perguntou-se se estava a ser irónico. Fazer café era tão simples que até uma criança conseguia fazê-lo, mas ao olhar para a loira de olhos azuis e maquilhagem perfeita, pensou que, certamente, era a excepção à regra. 




Levantou-se e dirigiu-se para a pequena cozinha do avião. Três minutos depois, o café já estava a fazer. 




Sentou-se novamente, pôs o cinto de segurança e fechou os olhos, pensando que a sua vida se transformara num desastre e que devia encontrar uma forma de recuperar o controlo. 




Respirou fundo e suspirou lentamente. O piloto anunciou nesse momento que estavam prestes a descolar, mas Dora nem sequer se incomodou em olhar pela janela. Os aviões privados não a impressionavam. Devido ao seu trabalho, estava habituada a viajar neles. 




Quando chegaram aos dez mil pés, levantou-se e serviu duas chávenas de café. O homem aceitou a sua e agradeceu de forma distraída, como se Dora fosse tão irrelevante como um móvel. Noutras circunstâncias, ter-lhe-ia parecido uma desconsideração. Contudo, naquele dia não se importou nada. Só queria desaparecer, esquecer o que se passara. 




Uma vez mais, amaldiçoou-se por ter enviado os convites de casamento e por se ter apaixonado por um cretino como Gerald. Ao fim e ao cabo, sempre suspeitara que era um canalha, que estava a usá-la para se proteger. 




Virou-se para a janela e observou o céu, embora sem lhe prestar nenhuma atenção. Estava a pensar, a planear, a desejar que tudo aquilo ficasse definitivamente para trás. 




Quarenta minutos depois, uma discussão acalorada interrompeu os seus pensamentos. 




– Disse-te para organizares estes dados – dizia o homem, com uma frustração evidente. – E não estás a fazê-lo bem. 






– Não te zangues comigo, Khalil – defendeu-se a loira. – Estou a tentar... 






– Tentar não é suficiente. Preciso do relatório antes de aterrarmos – declarou. – Mas não importa, esquece. Assim que chegarmos a Nova Iorque, quero que saias deste avião e desapareças da minha vista. 




Khalil tirou o computador portátil à loira. Dora sorriu e pensou que devia estar agradecida. Pelo menos, não lhe ordenara que saltasse do avião. 




Então, ele virou-se novamente e percebeu que Dora ouvira a conversa. 




– Suponho que pensa que fui desnecessariamente cruel – disse. Dora encolheu os ombros. 




– Se a contratou como secretária e é incapaz de fazer o seu trabalho, não me parece cruel – replicou. 






– Prometeram-me que enviariam uma secretária competente, mas foi isto que recebi em troca – ironizou, apontando para a mulher. 






A loira apercebeu-se que Dora olhava para ela. Cumprimentou-a com a mão e disse: 






– O meu nome é Bambi. Sabe que ele é um príncipe? 






Ele fez um ar de desespero. Dora pensou que Bambi era tão bonita como tola e decidiu dar uma ajuda a Khalil. 




– Que programa está a usar? – perguntou-lhe. 




Khalil olhou para ela com desconfiança, mas respondeu de qualquer forma. 




Dora levantou-se, sentou-se ao seu lado e fez menção de alcançar o computador, mas Khalil não lho deu. 




– Confie em mim. Se não gostar do meu trabalho, pode expulsar-me do seu avião. 




Ele sorriu e deu-lhe o computador portátil. Dora olhou para ele e pensou que era incrivelmente atraente. De pele morena, olhos escuros, nariz recto, queixo forte e maçãs do rosto salientes, era tão imponente como uma estátua clássica. Até a pequena cicatriz que tinha na face esquerda lhe ficava bem. E, para o caso de ser pouco, tinha um fato de aspecto muito caro, que realçava os seus ombros largos e as suas ancas estreitas. 




Era um homem magnífico, mas Dora não teve nenhuma ilusão. Os homens como Khalil não se interessavam por mulheres como ela. Para além de não ser especialmente bonita, já fizera trinta anos, tinha alguns quilos a mais e um corpo com forma de pêra. Na verdade, Gerald fora o único homem que reparara nela até àquele momento. E abandonara-a naquela mesma manhã. 




– Onde estão os documentos que precisa de ordenar? 




Khalil mostrou-lhe a pasta em questão e abriu várias folhas de cálculo. 




– Preciso de comparar todos os dados – explicou. 




– Temos a possibilidade de adquirir duas empresas diferentes e temos de escolher uma. Quero ter a sua análise de gastos e ganhos em separado. 




Dora olhou para o ecrã do computador e assentiu. Era um trabalho tão fácil que poderia tê-lo feito com os olhos fechados. 




– Quer que inclua as vendas dentro dos lucros? Ou prefere que as ponha num documento à parte? Khalil arqueou uma sobrancelha, surpreendido, e respondeu à pergunta. 




Duas horas depois, Dora imprimiu o resultado e deu-lho. 




– Como vê, tirei duas cópias. E é claro, também tem os dados no disco rígido. 




Bambi estava a ler uma revista de moda. Acabara de perder o seu emprego, mas não parecia importar-se. Dora olhou para ela e sentiu inveja. Teria dado tudo para encarar a vida com aquela indiferença. 




O piloto informou-os então de que a torre de controlo lhes dera permissão para aterrar. Dora voltou para o seu lugar, pôs o cinto e esteve prestes a suspirar ao ver as horas. Ali, eram sete da tarde, o que significava que em Los Angeles eram quatro horas e já não podia falar com o seu banco. 




Mordeu o lábio inferior e amaldiçoou-se por ter sido tão irresponsável. Se tivesse pensado nisso antes, poderia ter telefonado do avião. Mas não estava a pensar com clareza e agora não tinha outro remédio senão passar toda a noite num banco do aeroporto. Um final perfeito para um dia terrível. 




Quando aterraram, demorou um bom bocado a levantar-se. A perspectiva de sair do avião com um vestido de noiva não lhe parecia engraçada. 




Por fim, ganhou forças e saiu. Khalil e Bambi estavam na pista, junto da escadaria. 




– Disse que estás despedida – afirmou ele. 






Bambi sorriu. 






– Eu sei, mas quero agradecer-te de todas as formas. Trabalhar contigo foi muito difícil. Não só porque os teus negócios são complicados, mas porque custava conter-me... 




– Conter-te? 






Bambi apertou o seu corpo contra o príncipe. 








– Sim. Desejo-te. 






Dora não conseguiu resistir à tentação de observar a cena. Pelos vistos, não era a única pessoa cuja vida parecia ter sido tirada de uma telenovela. 




– Lamento, porque eu não tenho nenhum interesse em ti, nem pessoal nem de nenhum outro tipo – disse Khalil. – Estás despedida. Desaparece da minha vista. 






Bambi cerrou os dentes. 






– Não falas a sério. És rico e eu sou linda. Fomos feitos um para o outro – afirmou. 






Khalil ficou tenso, como se se sentisse insultado com o comentário. 






– Deixa-me recordar-te que estás a falar com o príncipe Khalil Khan de El Bahar. Quando dou uma ordem, obedecem-me. 






Dora ficou boquiaberta. Até àquele momento, não pensara que fosse realmente um príncipe. Mas Khalil era um príncipe a sério. 




Rapidamente, tentou recordar o que sabia do seu país. El Bahar era um reino situado na Península Arábica. Era governado por um rei que tinha três filhos e se mantinha neutro em questões políticas. 




– Mas eu fui miss! – protestou a loira. 




Dora olhou para o corpo de Bambi e pensou que falava a sério ao afirmar que tinham sido feitos um para o outro. Bambi era simplesmente impressionante e faria um par perfeito com Khalil, um homem poderoso e de evidente bom gosto. 




Então, Khalil olhou para Dora e disse: 




– Ainda não sei como se chama. 




– Porque não me perguntou. O meu nome é Dora Nelson. 




Ofereceu-lhe a mão e ele apertou-a. Dora sentiu uma descarga de prazer e de calor tão inesperada, que teve de se conter para não recuar. Em troca, Khalil permaneceu imperturbável. 




– É um prazer conhecê-la. 




– Igualmente. E obrigada por me trazer. Nunca teria imaginado que seria um príncipe a sério... Mas enfim, será melhor ir-me embora. 






– Não, não, espere um momento, por favor. Quero falar consigo. Vou ficar mais duas semanas no seu país e preciso de uma secretária temporária. Perguntava-me se quereria trabalhar comigo até me ir embora. 






– Que tolice! – interveio Bambi. – Eu sou linda e ela é vulgar. Na verdade, é apenas uma... 






Dora esperou pelo insulto da loira, mas não o ouviu. Khalil fizera um gesto a dois homens que se encontravam junto da porta do terminal. Os dois homens aproximaram-se, agarraram Bambi pelos braços e levaram-na dali. 






– Soltem-me! – protestou Bambi, enquanto a levavam. – Não podes fazer isto, Khalil! Sei que me desejas! Khalil! És tão rico e eu sou tão... 






– Que mulher horrível! – disse o príncipe, viran do-se novamente para Dora. – Onde íamos? Ah, sim, estava a pedir-lhe para trabalhar para mim. O salário seria bastante generoso, cinco mil dólares por semana. 






Dora pestanejou. 




– Cinco mil dólares? 




– Sim, foi o que disse. Dora não conseguia acreditar. Era mais do que teria ganho num mês de trabalho em Los Angeles. 




Olhou à sua volta, perplexa, e pensou que aquilo era um milagre, um presente caído do céu. Mas assentiu. 




– Está bem, aceito. Mas com a condição de me dar um adiantamento para que possa comprar roupa. Khalil tirou a carteira e deu-lhe várias notas de cem. 




– Tome, isto é para si. Considere-o um bónus extraordinário – disse, sorrindo. – Quanto à roupa, telefonaremos do carro e enviá-la-ão para o hotel. 




Dora corou, mas o seu rubor não se devia à sorte de ter encontrado um emprego que resolvia temporariamente os seus problemas. Devia-se ao impacto do sorriso de Khalil. De repente, deixara de ser um homem terrivelmente atraente e transformara-se num absolutamente irresistível. 




Uma limusina preta parou alguns segundos depois junto ao avião. Os dois homens que tinham levado a loira, voltaram para trás. Aparentemente, eram os guar da-costas de Khalil. 




Durante a sua carreira como secretária de direcção, Dora viajara várias vezes de limusina, mas nunca na companhia de um príncipe. Entrou no veículo e sentou-se. O príncipe acomodou-se ao seu lado e um dos seus guarda-costas sentou-se à frente, enquanto o segundo se sentava junto do motorista. 




Quando arrancaram, Dora teve de fazer um esforço para conter uma gargalhada. Naquela manhã, acordara no seu apartamento de Los Angeles, convencida de que ia casar-se com Gerald no fim do mês. Depois, perdera a bagagem, o seu noivo e até a sua dignidade, e agora estava em Nova Iorque, numa limusina e na companhia de um príncipe de El Bahar. A vida podia dar muitas voltas. 




Khalil levantou o braço central do banco e tirou um telemóvel, e um cartão de crédito, que lhe deu. 




– Telefone para o hotel e peça-lhes para recomendarem uma loja que possa levar-lhe roupa esta mesma noite. Depois, telefone para a loja, encomende o que lhe parecer oportuno e diga-lhes para enviarem a conta para a minha suíte de hotel. 




Khalil deu-lhe um segundo cartão, que o identificava como Khalil Khan, príncipe de El Bahar e ministro do Desenvolvimento. 




Dora olhou para o guarda-costas que estava à frente. Era evidente que ouvira a conversa, mas olhava pela janela como se o assunto não fosse com ele e não tivesse ouvido absolutamente nada. Quanto ao próprio Khalil, comportava-se como se o guarda-costas não estivesse presente. 




Dora engoliu em seco e começou a fazer a chamada. Estava prestes a encomendar roupa e lingerie feminina, extraordinariamente cara, à frente de quatro homens desconhecidos. 




Sem dúvida alguma, a sua sorte mudara. 






Capítulo 2 







O hall do hotel era tão alto que ocupava o equivalente a três andares. Dora tentou não ficar embevecida ao ver os móveis, os tapetes e os candeeiros que decoravam o lugar, extremamente elegante. 




Nunca estivera num lugar como aquele e a sensação incomodava-a tanto como os olhares de curiosidade que recebia, porque ainda usava o vestido de noiva. 




Antes de chegarem ao balcão da recepção, aproximou-se um homem alto e bem vestido que fez uma reverência à frente de Khalil. Apresentou-se como sendo ogerente do hotel e levou-os para um elevador. 




Dora sorriu. Obviamente, os ricos não tinham de passar pela recepção. Até era possível que pudessem levar os roupões das casas de banho. 




O elevador abriu-se pouco depois e Dora teve outra surpresa. Não tinham saído num típico corredor de hotel, cheio de quartos, mas num hall que só tinha três portas. Se correspondiam a suítes, deviam ser enormes. 




O gerente abriu a porta da esquerda. Khalil parou, olhou para Dora e convidou-a a entrar primeiro. Dora entrou, tentando sobrepor-se à insegurança que lhe causava o vestido, cuja manga voltara a cair e mostrava a alça do sutiã, e um bom pedaço de pele nua. 




Na verdade, estava tão nervosa com a sua própria aparência, que demorou um momento a perceber as dimensões da sala principal. Era enorme, tão grande como um campo de basquetebol, com janelas que ofereciam uma vista maravilhosa de Central Park e dos arranha-céus de Nova Iorque. 




Dora fixou-se especialmente nos quadros que decoravam as paredes, na escultura de bronze de um cavalo, que quase parecia vivo, e no piano de cauda que estava junto de uma esquina. À esquerda e à direita, abriam-se corredores. O gerente apontou para o da esquerda. 




– A sala de jantar é a divisão seguinte e a cozinha é atrás. Se precisarem dos serviços do nosso chef, ro go-lhes que nos avise. Os escritórios são ao fundo. Instalámos os equipamentos que nos pediu, para além da linha telefónica. 






O gerente virou-se para a direita e prosseguiu com a explicação. 






– Há quatro quartos, incluindo a suíte principal. Preparámos um jantar leve e deixámos as roupas da loja num dos quartos. 






Khalil assentiu. 




– Obrigado, Jacques. Pode retirar-se quando quiser. O gerente fez outra reverência. 




– Alegramo-nos de o ter como cliente, príncipe Khalil. Todos os empregados do hotel estão ao seu serviço. 




– Muito bem. Boa noite! 




Dora continuava sem conseguir acreditar que estava naquele lugar e a ouvir aquela conversa. Teve de cerrar os dentes com força para que não ficar boquiaberta. Nunca teria imaginado que existiam suítes tão elegantes como a daquele hotel, nem que chegaria a passar uma noite numa delas. 




Ainda havia a possibilidade de o príncipe querer que se alojasse num quarto normal, mas Dora não se importava. O mais normal dos quartos do hotel devia ser absolutamente fabuloso. 




O gerente já saíra da suíte quando Khalil fez um gesto aos seus guarda-costas para que se fossem embora. 




– Detesto levar guarda-costas para todo o lado – explicou, – mas o meu pai insiste que os meus irmãos e eu viajemos com protecção quando vamos para o estrangeiro. 






– Parece ser uma precaução razoável – observou ela. 






– Suponho que sim. Ficarão na suíte e acompanhar-me-ão quando sair, mas não se preocupe, são discretos e não se interporão no seu caminho. 






–É de agradecer – respondeu, embora os guarda-costas não a preocupassem. 




– Como já ouviu, deixaram a roupa da loja no seu quarto, onde suponho que também lhe terão servido o jantar... Começaremos a trabalhar às oito da manhã. Sabe que os escritórios são ao fundo. 






– Lá estarei. E se me perder pelo caminho, chamarei uma das criadas para me acompanhar – ironizou. 






– Tenho a certeza de que saberá encontrá-los sozinha. 






Khalil lançou-lhe um sorriso tão claro que ela teve de pigarrear para poder dizer alguma coisa inteligível. 




– Farei o que puder, mas... Como devo dirigir-me a si? Sua Alteza? Príncipe Khalil? – perguntou. 




– Chame-me simplesmente Khalil. E, se não se importar, prefiro que nos tratemos por tu. 




Dora olhou para o príncipe e, durante alguns segundos, desejou ter nascido tão bela e tão arrebatadora como Bambi, para que Khalil a achasse atraente. Mas em vez de ser generosa com o seu corpo, a Natureza fora generosa com o seu cérebro. E, em qualquer caso, preferia a inteligência à beleza. 




– Obrigada, Khalil – disse, um pouco incomodada por o tratar por tu. – Foste muito generoso comigo. Estou francamente agradecida. 




Khalil mexeu uma mão, como se lhe tirasse importância. 




– Não é para tanto. O meu acto de generosidade acabou por me dar sorte. Não teria sobrevivido nem mais um dia à presença daquela mulher... Boa noite, Dora! 




Dora afastou-se pelo corredor que levava aos quartos. 




Não demorou a encontrar o seu. Os dois primeiros quartos estavam fechados e o terceiro dava para a suíte principal, que tinha uma cama gigantesca, uma pe-quena sala com lareira e uma casa de banho de fantástica. Obviamente, o dela era o quarto. 




Estava decorado em tons de azul. Em cima da cama acumulavam-se meia dúzia de sacos da loja e, sobre a mesa do fundo, esperava o jantar. 




Dora hesitou um momento, mas estava faminta porque não comera nada desde de manhã, quando tomara o pequeno-almoço no seu apartamento em Los Angeles. 




Sentou-se e comeu a salada, o frango com legumes e o arroz de açafrão. Também havia bolo de chocolate, mas decidiu deixar a sobremesa para depois. 




Alcançou o seu copo de vinho, levantou-se e sentou-se na cama. Então, viu-se ao espelho do toucador e esteve prestes a gemer. 




Estava um desastre. A maquilhagem desaparecera, o seu cabelo curto e escuro parecia esmagado, e o vestido de noiva inchava-se à sua volta de uma maneira indiscutivelmente lamentável. 




– A minha vida é um horror – disse, em voz alta. Há doze horas, era uma mulher feliz que planeava o seu casamento e se preparava para viajar para Boston com o seu noivo e, chefe, mas agora estava sozinha em Nova Iorque, à mercê de um desconhecido. 
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